
 

 

Câmara Municipal de Santa Bárbara D´Oeste 
“Palácio 15 de Junho” 

 

 REQUERIMENTO Nº 1615/2017  
  

 
Requer informações acerca da 
constante falta de água nas residências 
do bairro 31 de Março. 

 
Senhor Presidente, 
Senhores Vereadores,  
 
CONSIDERANDO que o Poder Legislativo Municipal, através de seus 

membros legalmente eleitos pela população, tem como uma de suas atribuições 
fiscalizarem o Poder Executivo Municipal no âmbito de seus atos; 

  
CONSIDERANDO ainda que vários moradores do bairro 31 de Março 

tem procurado este vereador nos últimos meses relatando problemas com a falta de 
água junto suas residências, o que além de trazer transtornos às tarefas diárias, 
também trazem prejuízos financeiros aos moradores, uma vez que o hidrômetro gira 
somente com a pressão de ar vinda nas torneiras sem qualquer gota de água, 
pagando por um bem natural que não foi consumido; 

 
CONSIDERANDO ainda que foi noticiado em veículo impresso de 

comunicação “JORNAL DIÁRIO DE SANTA BARBARA D’OESTE”, na edição de nº 
8.879, na data de 13/12/2017, em seu caderno CIDADES, na página 5, matéria 
divulgando que o desabastecimento de alguns bairros, incluindo o bairro 31 de Março, 
deve-se em função da obra de construção da nova pista do corredor metropolitano que 
está sendo realizada pelo Governo do Estado de São Paulo; 

 
REQUEIRO que, nos termos do Art. 10, Inciso X, da Lei Orgânica do 

município de Santa Bárbara d’Oeste, combinado com o Art. 63, Inciso IX, do mesmo 
diploma legal, seja oficiado o Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal para que 
encaminhe a esta Casa de Leis as seguintes informações:  

 
1º) A constante falta de água nos últimos meses se deve as obras do 

corredor metropolitano, conforme noticiado em veículo de comunicação, ou é um 
problema antigo da rede pública de água tratada do referido bairro? Quais ações estão 
sendo tomadas para solução definitiva do problema e qual a previsão desta solução? 

 
2º) Os moradores que desejarem pedir ressarcimento de valores 

referentes a cobrança da tarifa do DAE em seus imóveis, embasados no fato de que o 
hidrômetro gira apenas coma  pressão de ar vinda das torneiras, sem fazer consumo 
da água, devem proceder de que maneira junto a Autarquia? 

  
Plenário “Dr. Tancredo Neves”, em 13 de dezembro de 2017. 

 
 
 

JESUS VENDEDOR 
-Vereador / Vice Presidente- 

 


